
Novena de São Cristóvão 
inicia nesta sexta

COMUNIDADE CATÓLICA

Programação religiosa segue até o dia 22 de julho
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Julho é mês de agradeci-
mento e de tempo de reno-
var os pedidos de proteção, 
especialmente aos motoris-
tas e agricultores. Julho é 
mês de São Cristóvão. 

Em Tangará da Serra este 
santo da igreja católica é 
comemorado com muita 
festa e devoção por meio 
das celebrações religiosas 
(novena) em diversos pon-
tos da cidade, culminando 
com uma grande procissão 
motorizada, benção dos 
carros e grandioso almoço.

Neste ano, de acordo 
com o Frei Alceu Boniatti, 
a novena nos postos e em-
presas inicia nesta sexta-
feira, dia 13, seguindo até o 

No primeiro dia 
quem receberá 
os fiéis será 
o Posto Rodovia

Reflete sobre 
a importância 
da prudência, 
do cuidado

dia 22, e a procissão e Festa 
de São Cristóvão também 
no dia 22 de julho, no CTG 
Aliança da Serra. “As festas 
da igreja católica sempre 
tem duas dimensões: a re-
ligiosa e a social. A religio-
sa sempre precede o even-
to social e na Festa de São 
Cristóvão é assim, quando 
iniciamos com a novena e 
encerramos com a festa no 
dia 22”, explica Boniatti, 
ao destacar que o evento 
é aberto a todos, mesmo 
sendo de outras denomina-
ções. “O mesmo Deus de to-
das as religiões, pois o que 
pedimos é a proteção, para 
que o veículo seja uma ins-
trumento de benção”.

Serão realizadas missas 
em nove locais, inician-
do dia 13 e encerrando na 
noite do dia 22. No primei-
ro dia quem receberá os 
fiéis será o Posto Rodovia; 
seguindo no sábado, 14, 
na Associação dos Cami-
nhoneiros; e domingo, 15, 
na empresa ALT Trans-
porte. No dia 16 de julho 
a novena segue no Posto 
Shopping; dia 17, no Pos-
to Delcas; dia 18, no Posto 
Iza; dia 19, no Big Master 
da Avenida Ismael José do 
Nascimento; dia 21, Posto 
das Bandeiras; e dia 22, a 
noite, no Posto Prime. “Em 
todos esses locais a gente 
reflete sobre a importância 
da prudência, do cuidado, 
da atenção, para que o ve-
ículo seja um instrumento 
de lazer, de trabalho, e não 
uma arma que mate. Então 
a parte religiosa tem esse 
sentido, de estarmos mais 
unidos a Deus, pedindo 
sempre iluminação”.
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